
BOA PROVA

A T E N Ç Ã O

O contém 60 questões de múltipla-escolha, cada uma com 5 opções (A, B, C, D e E).

1. Ao receber o material, verifique no seu nome, número de inscrição, data de nascimento e
cargo. Qualquer irregularidade comunique imediatamente ao fiscal de sala. Não serão aceitas reclamações
posteriores.

2. Aprova objetiva terá duração de 4 horas incluído neste tempo o preenchimento do

3. Leia atentamente cada questão e assinale no a opção que responde
corretamente a cada uma delas. O será o único documento válido para a
correção eletrônica. O preenchimento do e a respectiva assinatura serão de inteira
responsabilidade do candidato. Não haverá substituição do , por erro do candidato.

4. Observe as seguintes recomendações relativas ao :

- A maneira correta de marcação das respostas é cobrir, fortemente, com esferográfica de tinta azul ou
preta, o espaço correspondente à letra a ser assinalada.

- Outras formas de marcação diferentes implicarão a rejeição do .
- Será atribuída nota zero às questões não assinaladas ou com falta de nitidez, ou com marcação de

mais de uma opção, e as emendadas ou rasuradas.

5. O fiscal de sala não está autorizado a alterar qualquer destas instruções. Em caso de dúvida, solicite a
presença do coordenador local.

6. Você só poderá retirar-se definitivamente do recinto de realização da prova após 60 minutos contados
do seu efetivo início, .

7. Você só poderá levar o próprio faltando 60 minutos para o término do horário da
prova, conforme Edital do Processo Seletivo Simplificado.

8. Por motivo de segurança, só é permitido fazer anotação durante a prova no .

9. Após identificado e instalado na sala, você não poderá consultar qualquer material, enquanto aguarda o horário de
início da prova.

10. Os três últimos candidatos deverão permanecer na sala até que o último candidato entregue o
.

11. Ao terminar a prova, é de sua responsabilidade entregar ao fiscal o . Não esqueça seus
pertences.

12. O será disponibilizado no site www.funcab.org, no dia
22/09/2009, conforme estabelecido no Cronograma Previsto.
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Eddie Van Feu

“Magia, aquilo que os cépticos chamam de ilusão, os tolos de poder e os sábios de vida.”
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1. Considere que o usuário deseja calcular a média dos
valores das células B1 a B6 numa planilha no Microsoft Excel
2003. Qual a forma correta para calcular essa média?

A) =MEDIA(B1:B6);
B) =MEDIA(B1;B6);
C) =MEDIA(B1,B2,B3,B4,B5,B6);
D) =MEDIA(B:1,2,3,4,5,6);
E) =MEDIA(B1AB6).

2. O botão no Microsoft Word 2003 serve para:

A) alinhar texto à esquerda;
B) numerar texto;
C) diminuir recuo;
D) centralizar o texto;
E) agrupar textos.

NOÇÕES DE INFORMÁTICA

3. A área de transferência do Windows permite que você
troque informações (textos, gráficos, etc.) entre aplicativos
Windows. Qual alternativa apresenta uma operação que
preenche a área de transferência com as informações
selecionadas?

A) Colar;
B) Soltar;
C) Colar Especial;
D) Arrastar;
E) Recortar.

5. Qual o recurso existente no Windows que permite
preencher a tela do computador com animações quando o
mesmo permanece muito tempo sem uso?

A) Tela de Fundo;
B) Aparência;
C) Resolução de Tela;
D) Hibernação;
E) Descanso de tela.

4. Às vezes, os sistemas Antivírus detectam vírus
desconhecidos que não podem ser eliminados com o
conjunto de ferramentas disponíveis. Qual a função existente
nos sistemas antivírus que permite isolar arquivos
potencialmente infectados no seu computador?

A) Scanear;
B) Colocar em quarentena;
C) Reparar;
D) Congela;
E) Purgar.

6. Com o advento da Internet, ampliou-se o campo da
informação. Para utilizarmos todos os recursos disponíveis
nesta imensa rede de computadores, necessitamos de um
software que possibilite a busca pela informação e, para isso,
temos o Navegador. Das alternativas, qual NÃO representa
um Navegador?

A) Netscape;
B) Mozilla Firefox;
C) Hotmail;
D) Internet Explorer;
E) Opera.

9. O correio eletrônico se tornou tão popular devido a sua
grande facilidade em quebrar barreiras geográficas. Pessoas
que estão em diferentes continentes podem enviar e receber
mensagens a qualquer hora do dia e para qualquer parte do
mundo. A desvantagem está na falta de conhecimento da
grande maioria dos internautas e, ainda, os ou
geradores de . Qual alternativa apresenta a definição
correta de ?

A) Arquivo anexo ao e-mail, normalmente contaminado com
algum tipo de vírus.

B) Mensagens de e-mail enviadas em massa para múltiplas
pessoas por um , agente difundidor dessas
mensagens.

C) Mensagens de e-mail grandes o suficiente para consumir
completamente a memória do computador.

D) Vírus que apaga todos os e-mails armazenados na caixa
postal.

E) Vírus que apaga somente os emails armazenados na
caixa de entrada.

spammers
spam

spam

spammer

7. No Windows Explorer, você pode realizar rapidamente
algumas funções, usando teclas de atalho. Qual a função
executada ao se pressionar as teclas “CTRL” e “X”
simultaneamente?

A) Recortar;
B) Colar;
C) Excluir;
D) Localizar;
E) Selecionar Tudo.

8. No Windows, a localização padrão da barra de tarefas é a
parte inferior da tela, e, da esquerda para a direita, a barra
contém o Menu Iniciar, a barra de acesso rápido, os botões da
barra de tarefa e a área de notificação. Sobre esses
elementos, qual alternativa está INCORRETA?

A) O Menu Iniciar contém comandos para acessar
programas, documentos e configurações.

B) Abarra de acesso rápido contém atalhos para aplicações.
C) Para cada janela do sistema operacional que não tenha

um dono, um botão é adicionado na área de botões da
barra de tarefas.

D) A área de notificação contém ícones que representam o
status de aplicações inativas.

E) O Windows XP introduziu o agrupamento de janelas, que
pode agrupar diversos botões da mesma aplicação.
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10. Os aplicativos Office da Microsoft possuem um
que, uma vez instalado, pode ser acessado a qualquer
momento. Qual a tecla de atalho para esse ?

A) F1
B) F2
C) F3
D) F4
E) F5

help online

help

11. De acordo com o Art. 196 da Constituição Federal,
promulgada em 1988, a saúde é:

A) ausência de doença, resultante de adequada atenção à
saúde;

B) o equilíbrio corporal, assegurado pelas medidas de
prevenção;

C) a garantia de oferta de serviços, suficiente para suprir a
demanda;

D) o estado de completo bem estar físico, psíquico e social;
E) direito de todos e dever do Estado, garantido mediante

políticas sociais e econômicas.

12. O princípio do Sistema Único de Saúde (SUS) que
extinguiu o privilégio de acesso dos trabalhadores do
mercado formal aos serviços de saúde com financiamento
público, à época do INAMPS-MPAS, é:

A) equidade;
B) universalidade;
C) descentralização;
D) integralidade;
E) intersetorialidade.

13. São características da estratégia Saúde da Família,
EXCETO:

A) atuar no território, realizando cadastramento domiciliar;
B) buscar o cuidado dos indivíduos e das famílias ao longo

do tempo;
C) buscar a integração com instituições e organizações

sociais;
D) prestar assistência em grandes hospitais;
E) ser um espaço de construção de cidadania.

14. Com relação aos Conselhos de Saúde, pode-se afirmar
que:

A) possuem caráter permanente e deliberativo;
B) contam, exclusivamente, com a representação de

prestadores de serviço e profissionais de saúde;
C) propõem as diretrizes para a formulação da política de

saúde nos níveis correspondentes;
D) reunir-se-ão a cada 4 (quatro) anos, convocados pelo

Poder Executivo;
E) suas decisões não precisam de homologação pelo chefe

do poder legalmente constituído, em cada esfera de
governo.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

15. O Piso da Atenção Básica (PAB) consiste em um
montante de recursos financeiros federais destinados à
viabilização de ações de Atenção Básica à saúde. O PAB é
composto de uma parte fixa destinada a todos os municípios e
de uma parte variável. Considerando o componente fixo do
PAB, um dos critérios para estabelecer os valores a serem
repassados aos municípios é:

A) o perfil demográfico da região;
B) a composição do Conselho Municipal de Saúde;
C) a população do município definida pelo IBGE;
D) a destinação de subvenções a entidades com fins

lucrativos;
E) o montante aplicado na compra de serviços do setor

filantrópico.

17. “É somente no ano de 2001, após 12 anos de tramitação
no Congresso Nacional, que a Lei Paulo Delgado é
sancionada no país. A aprovação, no entanto, é de um
substitutivo do Projeto de Lei original, que traz modificações
importantes no texto normativo.” Sobre contexto histórico da
Reforma Psiquiátrica no Brasil (2005), podemos dizer que:

A) a Lei Federal nº 10.216 redireciona a assistência em
saúde mental, privilegiando o oferecimento de tratamento
em serviços de base comunitária, dispõe sobre a
proteção e os direitos das pessoas com transtornos
mentais, mas não institui mecanismos claros para a
progressiva extinção dos manicômios;

B) a III Conferência consolida a Reforma Psiquiátrica como
política de governo, mas ainda não confere aos CAPS o
valor estratégico para a mudança do modelo de
assistência;

C) a III Conferência consolida a Reforma Psiquiátrica como
política de governo, mas exclui a consideração a respeito
da política para usuários de álcool e drogas, o que apenas
será mencionado mais tarde;

D) no período da II Conferência Nacional de Saúde Mental, o
processo de expansão dos CAPS e NAPS é contínuo. As
novas normatizações do Ministério da Saúde de 1992
regulamentam a atenção diária e instituem uma linha
específica de financiamento para os CAPS e NAPS;

E) o processo de aumento no número de leitos em hospitais
psiquiátricos e de desinstitucionalização de pessoas com
longo histórico de internação passa a tornar-se política
pública no Brasil a partir dos anos 90, e ganha grande
impulso em 2004 com uma série de normatizações do
Ministério da Saúde.

16. Segundo o relatório apresentado à “Conferência Regional
de Reforma dos Serviços de Saúde Mental do Brasil”, em
2005, é função do CAPS:

A) prestar prioritariamente atendimento clínico em regime de
internação diária;

B) prestar atendimento clínico em regime de auxílio e apoio
aos hospitais psiquiátricos;

C) oferecer assistência em saúde mental na sua área de
atuação e dar suporte à atenção à saúde geral em nível
básico;

D) oferecer assistência a pessoas com transtornos mentais
a fim de substituir os hospitais psiquiátricos;

E) oferecer encaminhamento ao hospital psiquiátrico para
que possa ser realizada a inserção social das pessoas
com transtornos mentais.
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18. A construção de uma política de saúde mental para os
usuários de álcool e outras drogas baseia-se no seguinte
método:

A) redução de danos;
B) programa de Doze Passos;
C) programa Cognitivo-Comportamental;
D) técnicas grupais e desintoxicação apenas em hospitais

especializados;
E) programa Proibitivo e de Fiscalização ao consumo e

produção de drogas.

19. Sobre os Serviços Residenciais Terapêuticos (SRT), é
correto afirmar que:

A) cada residência deve estar referenciada a um hospital
geral, e operar junto à rede de atenção à saúde mental,
dentro da lógica do território;

B) importantes nos municípios-sede de hospitais
psiquiátricos, as residências são também dispositivos
que podem acolher pessoas que necessitam de outra
solução de moradia;

C) deve acolher, no máximo, quatro moradores. Em geral,
um cuidador é designado para apoiar os moradores nas
tarefas, dilemas e conflitos cotidianos do morar, do co-
habitar e do circular na cidade, em busca da autonomia do
usuário;

D) a inclusão de um usuário em um SRT é o início do longo
processo de adaptação à moradia para que consiga
frequentar locais apropriados e especializados para
pacientes;

E) a expansão destes serviços, embora permanente, tem
ritmo próprio e acompanha, de forma geral, o processo de
aumento e ativação de novos leitos psiquiátricos.

20. Sobre os Serviços de Assistência aos portadores de
transtornos mentais, podemos dizer que:

A) os Manicômios Psiquiátricos, não sendo geridos pelo
Sistema Único de Saúde, não estão submetidos às
normas gerais de funcionamento do SUS, ao
PNASH/Psiquiatria ou ao Programa Anual de
Reestruturação daAssistência Hospitalar Psiquiátrica;

B) os CAPS III são serviços de grande complexidade,
funcionam durante 24 horas em todos os dias da semana
e em feriados e realizam acolhimento noturno
(internações de até 1 ano) contando com uma equipe
mínima de 16 profissionais, além de equipe noturna e de
final de semana;

C) os CAPSi, especializados no atendimento de crianças e
adolescentes com transtornos mentais, são dispositivos
geralmente necessários para dar resposta à demanda em
saúde mental em todos os municípios. Funcionam
durante os cinco dias úteis da semana;

D) os CAPS II, especializados no atendimento de pessoas
que fazem uso prejudicial de álcool e outras drogas, são
dispositivos previstos para cidades com mais de 200.000
habitantes, ou cidades que, por sua localização
geográfica, necessitem deste serviço para dar resposta
efetiva às demandas de saúde mental;

E) em municípios menores, para a expansão, formulação e
avaliação da Atenção Básica, há incentivo da lógica do
encaminhamento por parte dos CAPS a programas como
o PSF, evitando o compartilhamento dos casos ou onerar
o trabalho da equipe de saúde mental.

21. A perspectiva da Análise Institucional possui como
princípio:

A) crítica às instituições quanto a sua eficácia e não sua
natureza;

B) busca de intervenções de maior objetividade no método
de pesquisa-ação;

C) conceito de “horizontalidade” na compreensão da
dinâmica institucional;

D) luta contra as forças instituintes, produtoras de
imobilidade;

E) organização definida pela autogestão.

23. No livro “Globalização: Consequências Humanas”, de
Z. Bauman, o autor caracteriza a contemporaneidade como:

A) inibidora do desejo e da mobilidade;
B) estimuladora do desejo e da insatisfação;
C) repressora de impulsos e ausente de limites;
D) produtora da pobreza enquanto sintoma do capitalismo;
E) estimuladora da satisfação e da intolerância à frustração.

22. No texto “Pensar: A que será que se destina? Diferentes
tempos de uma reflexão sobre a morte anunciada do
educador”, de E. Arantes, L.Lobo e T. Galli Fonseca, são
encontradas as seguintes ideias:

A) crítica à filosofia da educação pautada nas ideias de
autores como Piaget e Vigotzky, a favor da busca pelo
rigor e cientificidade na psicologia para maior valorização
da instituição escolar e dos educadores;

B) busca do conceito de “aprendizagem” pautado no
reconhecimento do real, na identidade de cada um e em
diferentes momentos de conflito, baseados em autores
como Karl Rogers e Erik Erikson;

C) apresentação do conceito de “pulsão de morte”, tal como
exposto por S. Freud e questionado por D. Winnicott,
denunciam o aumento de psicopatologias no ambiente
escolar e na sociedade contemporânea;

D) crítica aos atuais critérios de avaliação da Pós-
Graduação e à desvalorização do educador por parte das
instituições de pesquisa, baseados em autores como M.
Foucault e Georges Canguilhem;

E) defesa da importância da Análise Institucional na escola,
baseados em autores como René Lourau e Lapassade e
denúncia da mortificação da educação por políticas
públicas que têm favorecido o instituído e o adoecimento
dos educadores.
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25. Em “Clínica e Biopolítica na experiência do
Contemporâneo”, E. Passos e R. Benevides apresentam a
clínica segundo a seguinte perspectiva:

A) acolhimento, tal como derivada do grego ,
solucionadora do desvio e da crise;

B) experiência de desvio, necessariamente intempestiva e
utópica;

C) crítica da contemporaneidade, localizada na historicidade
de experiências anteriores;

D) desafio de localização de espaço e de tempo, na busca
por uma atuação no presente;

E) questionamento sobre a dimensão política através do
conceito de sujeito.

klinikos

24. Para Z. Bauman, vivemos uma sociedade de “turistas e
vagabundos”. Ao refletir sobre estas metáforas, o autor
conclui que:

A) a polarização do mundo e de sua população em turistas e
vagabundos não é interferência externa, mas efeito do
processo de globalização;

B) a globalização produz turistas como consumidores ativos,
e os vagabundos são excluídos do processo e da chance
de participar da sociedade;

C) a população de turistas está inserida no processo de
globalização, e os vagabundos estão alheios a ele devido
ao abismo social;

D) os turistas são financiadores da modernização, enquanto
os vagabundos se recusam ao trabalho e à inserção
reabilitadora;

E) as modificações sociopolíticas precisam ser apropriadas
pelos turistas através do processo de globalização para
que não existam mais vagabundos.

26. Em sua análise sobre a relação do poder com a vida,
M. Foucault identifica na modernidade uma “(...) forma de
poder que se exerce como foco de luz que a tudo ilumina sem
ser ele mesmo visto.(...). Apresenta-se sobre um tríplice
aspecto: vigilância, controle e correção-produção.” O autor
refere-se a uma analogia de função chamada:

A) sincronismo;
B) panoptismo;
C) sinoptismo;
D) semiologismo;
E) psicoticismo.

27. Ao analisar a perspectiva psicodinâmica psicanalítica,
Paulo Dalgalarrondo ressalta que a psicose é caracterizada
pela angústia de:

A) castração;
B) aniquilamento;
C) separação;
D) despersonalização;
E) entorpecimento.

28. Considerando as diferenças entre os conceitos em
psicopatologia, podemos considerar que a definição de:
“Agrupamentos relativamente constantes e estáveis de
determinados sinais e sintomas, ou a descrição pura de um
conjunto momentâneo e recorrente de sinais e sintomas”,
refere-se ao conceito de:

A) entidades nosológicas;
B) doenças;
C) transtornos;
D) síndromes;
E) distúrbios.

30. Considerando os “Três Ensaios Sobre a Sexualidade” de
S. Freud, dentre os fatores repressivos ausentes na
sexualidade infantil, por sua característica perverso-
polimorfa, e cuja superação insere o sujeito na psicopatologia
perversa, estão:

A) o medo e a ambivalência;
B) o medo e a inibição;
C) o controle e a dúvida;
D) o nojo e a vergonha;
E) a fixação e a inibição.

29. Segundo S. Freud, a pulsão que origina o prazer de saber
e a curiosidade, presentes na atitude investigatória da
criança, chama-se:

A) escopofilia;
B) coprofilia;
C) octofilia;
D) agnosiofilia;
E) escatofilia.

31. Ao descrever “o grande reservatório de onde partem as
catexias de objeto e no qual elas voltam a ser recolhidas, cuja
catexia libidinosa se nos afigura como o estado originário da
primeira infância, (...) é apenas encoberto pelas emissões
posteriores da libido, mas que no fundo se conserva por traz
dela”, S. Freud estava se referindo a(à):

A) libido narcísica ou do ego;
B) libido do id ou impulsos primitivos;
C) forças recalcadas do id;
D) impulsos do superego ou ambientais;
E) libido autoerótica do id.

32. Para Claudio Lyra Bastos, em “Manual do Exame
Psíquico”, a anorexia é um distúrbio predominante do(a):

A) comportamento oral;
B) imagem corporal;
C) impulso oral primitivo;
D) pensamento volitivo;
E) consciência do eu.
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34. Ao ser apresentada a dois copos de tamanhos diferentes
em que se despeja a mesma quantidade de água, uma
determinada criança nega que as quantidades sejam iguais,
devido aos diferentes tamanhos dos copos. De acordo com
Piaget, esta criança estaria na fase de pensamento:

A) operatório formal;
B) operatório concreto;
C) pré-operatório;
D) transição para operatório formal;
E) transição para sensório-motor.

33. O conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal, de
Vigotsky é definido pelo(a):

A) equilibração entre nível de desenvolvimento imaginário,
determinado pela capacidade de resolver um problema
sem ajuda e o nível de desenvolvimento simbólico,
determinado pela capacidade de utilização da linguagem;

B) distância entre o nível de desenvolvimento potencial,
determinado pela capacidade de resolver um problema
sem ajuda, e o nível de desenvolvimento real,
determinado através de resolução de um problema sob
orientação;

C) aproximação entre o nível de desenvolvimento potencial,
determinado pela capacidade de resolver um problema
em grupo, e o nível de desenvolvimento real, determinado
através de resolução de um problema sem ajuda;

D) distância entre o nível de desenvolvimento real,
determinado pela capacidade de resolver um problema
sem ajuda, e o nível de desenvolvimento potencial,
determinado através de resolução de um problema sob
orientação;

E) aproximação entre o nível de desenvolvimento
imaginário, determinado pela capacidade de resolver um
problema em grupo, e o nível de desenvolvimento real,
determinado através de resolução de um problema sem
ajuda.

35. O distúrbio psíquico de caráter depressivo, precedido de
esgotamento físico e mental intenso, definido por Herbert J.
Freudenberger como “(...) um estado de esgotamento físico e
mental cuja causa está intimamente ligada à vida profissional”
associa-se à(ao):

A) Síndrome de Burnout;
B) Lesão por Esforços Repetitivos (LER);
C) Síndrome de Estocolmo;
D) Síndrome de Selye;
E) Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT).

LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o texto abaixo e responda às questões propostas.

Muitos cientistas, talvez a maioria, não acreditam em
Deus, muito menos na vida após a morte. Os argumentos não
são fáceis de contestar. Um professor de matemática me
perguntou o que existia de mágico no número 2. "Por que
você não acredita que teremos três ou quatro vidas, cada uma
num estágio superior?" O que faria sentido, disse ele, seriam
o número zero, 1 e infinito. Zero vida seria a morte; uma vida,
aquela que temos; e infinitas vidas, justamente a visão
hinduísta e espírita.

Outro dia, um amigo biólogo me perguntou se eu
gostaria de conviver bilhões de anos ao lado dos ectoplasmas
de macaco, camundongo, besouro e formiga, trilhões de
trilhões de vidas após a morte. "Você vai passar a eternidade
perguntando: 'É você, mamãe?', até finalmente encontrá-la."
Não somos biologicamente tão superiores aos animais como
imaginávamos 2 000 anos atrás. "É uma arrogância humana",
continuou meu amigo biólogo, "achar que só nós merecemos
uma segunda vida."

O cientista Carl Sagan adverte, como muitos outros,
que vida só se tem uma e que devemos aproveitar ao máximo
a que temos. "Carpe diem", ensinava o ator Robin Williams,
"curtam o sexo e o rock and roll." Sociólogos e cientistas
políticos vão argumentar que o céu é um engenhoso truque
das classes religiosas para manter as massas "bem-
comportadas e responsáveis".

Aonde eu quero chegar é que, dependendo de sua
resposta a essa questão, seu comportamento em terra será
criticamente diferente. Resolver essa dúvida religiosa logo no
início da vida adulta é mais importante do que se imagina.
Obviamente, essa questão tem inúmeros ângulos e
dimensões mais completas do que este curto ponto de vista,
mas existe uma dimensão que poucos discutem, o que me
preocupa. Eu, pessoalmente, acredito na vida após a morte.
Acredito que existem até provas científicas compatíveis com
as escrituras religiosas. A genética mostra que você
continuará vivo, depois de sua morte, no DNA de seus filhos.
Seu DNA poderá ser eterno, ele continuará "vivo" em nossa
progênie, nos netos e bisnetos. "Nossa" vida continua;
geração após geração, teremos infinitas vidas, como pregam
os espíritas e os hindus.

Mais interessante ainda, seus genes serão
lentamente misturados, através do casamento de filhos e
netos, com praticamente os de todos os outros seres
humanos da Terra. Seremos lentamente todos irmãos ou
parentes, uma grande irmandade, como rezam muitos textos
místicos e religiosos. Por isso, precisamos ser mais
solidários, fraternos uns com os outros, e perdoar, como
pregam todas as religiões. A pessoa que hoje você está
ajudando ou perseguindo poderá vir a ser o bisavô daquela
moça que vai um dia se casar com seu bisneto.

Seremos todos um, católicos, anglicanos,
protestantes, negros, árabes e judeus, sem guerras religiosas
nem conflitos raciais. É simplesmente uma questão de tempo.
Por isso, temos de adotar um estilo de vida "bem-comportado
e responsável", seguindo preceitos éticos e morais úteis às
novas gerações.

Não há dúvida de que precisaremos curtir mais o dia
a dia, mas nunca à custa de nossos filhos, deixando um
planeta poluído, cheio de dívidas públicas e previdenciárias
para eles pagarem. Estamos deixando um mundo pior para
nós mesmos, são nossos genes que viverão nesse futuro.
Inferno nessa concepção é deixar filhos drogados, sem
valores morais, sem recursos, desempregados, sem uma
profissão útil e social. Se não transmitirmos uma ética robusta
a eles, nosso DNAterá curta duração.

A vida após a morte
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“Estar no céu” significa saber que seus filhos e netos
serão bem-sucedidos, que serão dignos de seu sobrenome,
que carregarão seus genes com orgulho e veneração.
Ninguém precisa ter medo da morte sabendo que seus genes
serão imortais. Assim fica claro qual é um dos principais
objetivos na vida: criar filhos sadios, educá-los antes que
alguém os “eduque” e apoiá-los naquilo que for necessário.
Por isso, as mulheres são psicologicamente mais bem
resolvidas quanto a seu papel no mundo do que os homens,
com exceção das feministas.

Homens que têm mil outros objetivos nunca se
realizam, procurando a imortalidade na academia ou
matando-se uns aos outros. Se você pretende ser imortal,
cuide bem daqueles que continuarão a carregar seu DNA,
com carinho, amor e, principalmente, dedicação.

(Stephen Kanitz, in Veja, 21 de maio de 2008)

36. No segundo parágrafo, a pergunta do biólogo “É você,
mamãe?” aparece carregada de:

A) surpresa;
B) verdade científica;
C) humor;
D) nostalgia;
E) comprovação.

37. Em "...perguntou se eu gostaria de conviver bilhões de
anos ao lado dos ectoplasmas de macaco, camundongo,
besouro e formiga...", segundo o biólogo:

A) apenas o homem viveria após a morte;
B) se o homem tivesse uma segunda vida, todos os outros

seres possivelmente também teriam;
C) é cientificamente comprovado que os homens são

biologicamente superiores aos animais;
D) quem tem esta visão não professa nenhuma religião;
E) fingia acreditar que apostava na teoria da reencarnação.

38. Em “Aonde eu quero chegar é que, dependendo de sua
resposta a , seu comportamento em terra será
criticamente diferente.”Aquestão a que o autor se refere é:

A) Existe vida após a morte?
B) Devemos aproveitar ao máximo a vida que temos?
C) A efemeridade da vida nos torna comprometidos com as

gerações vindouras?
D) A ideia de céu não passa de um recurso religioso para

manipular os fiéis?
E) Os homens são realmente superiores aos animais?

essa questão

39. Segundo o texto, por que “...dependendo de sua resposta
... seu comportamento em terra será criticamente diferente”?

A) O homem deixará de ser arrogante e achar que apenas
ele merece uma segunda chance.

B) O ser humano perceberá que seus genes serão eternos.
C) O homem que acredita na vida após a morte procura viver

com mais responsabilidade.
D) Se existe vida após a morte, o homem passará a

eternidade procurando pelas pessoas com quem já
conviveu.

E) Um comportamento responsável está relacionado a uma
vida tranquila.

41. Em: "Um professor de matemática perguntou
existia de mágico no número 2.", as palavras grifadas
correspondem às seguintes classes gramaticais:

A) pronome pessoal oblíquo - artigo definido - pronome
relativo;

B) pronome pessoal oblíquo - pronome demonstrativo -
pronome relativo;

C) pronome pessoal reto - artigo definido - conjunção
subordinativa integrante;

D) pronome pessoal reto - artigo indefinido - conjunção
subordinativa adverbial;

E) preposição - preposição - conjunção subordinativa
integrante.

me o que

40. Amensagem central do texto se refere a:

A) Precisamos cuidar do nosso DNA porque, de certa forma,
estaremos presentes nos genes que nossos
descendentes carregarão.

B) É necessário deixar de lado o preconceito para que o
mundo não termine em conflitos religiosos.

C) Os cientistas, céticos que são, não acreditam que o ser
humano possa superar a ideia da morte.

D) A crença em Deus é capaz de fazer o homem ser mais
fraterno e superar a morte.

E) A visão hinduísta e a visão espírita apostam nas relações
solidárias entre os seres humanos.

42. No trecho abaixo, as orações introduzidas pelos termos
grifados são classificadas, em relação às imediatamente
anteriores, como:

“Não há dúvida precisaremos curtir mais o dia a
dia, nunca à custa de nossos filhos...”

A) subordinada substantiva objetiva indireta e coordenada
sindética adversativa;

B) subordinada adjetiva restritiva e coordenada sindética
explicativa;

C) subordinada adverbial conformativa e subordinada
adverbial concessiva;

D) subordinada substantiva completiva nominal e
coordenada sindética adversativa;

E) subordinada adjetiva restritiva e subordinada adverbial
concessiva.

de que
mas

43. Assinale a opção em que a palavra grifada é uma
conjunção subordinativa adverbial condicional.

A) “Outro dia, um amigo biólogo me perguntou eu gostaria
de conviver bilhões de anos ao lado dos ectoplasmas de
macaco...”

B) “O cientista Carl Sagan adverte, como muitos outros, que
vida só tem uma...”

C) “Resolver essa dúvida religiosa logo no início da vida
adulta é mais importante do que imagina.”

D) “...poderá vir a ser o bisavô daquela moça que vai um dia
casar com seu bisneto.”

E) “ não transmitirmos uma ética robusta a eles, nosso
DNAterá curta duração.”

se

se

se

se
Se
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44. Em “Não somos biologicamente tão superiores aos
animais como imaginávamos 2000 anos atrás.”, o único
adjetivo da frase foi utilizado no grau:

A) superlativo relativo de superioridade;
B) superlativo absoluto analítico;
C) comparativo de superioridade;
D) comparativo de igualdade;
E) comparativo de inferioridade.

46. Aponte o período em que a oração reduzida abaixo foi
corretamente desenvolvida.

“Ninguém precisa ter medo da morte sabendo que seus
genes serão imortais”.

A) Ninguém precisava ter medo da morte de tal modo que
sabia que seus genes são imortais.

B) Embora soubesse que seus genes eram imortais,
ninguém precisou ter medo da morte.

C) Ninguém precisa ter medo da morte para saber que seus
genes são imortais.

D) Mesmo que soubesse que seus genes são imortais,
ninguém precisaria ter medo da morte.

E) Ninguém precisa ter medo da morte se sabe que seus
genes serão imortais.

47. Em “...que serão dignos de seu ...”, o
substantivo grifado foi formado pelo processo de:

A) composição por justaposição;
B) composição por aglutinação;
C) derivação prefixal;
D) derivação sufixal;
E) derivação parassintética.

sobrenome

45. De acordo com a norma culta, se trocarmos o pronome
VOCÊ pelo pronome TU, na frase abaixo, necessariamente
os verbos tomarão outra forma. Aponte a opção que
apresenta a flexão correta.

“Se você pretende ser imortal, cuide bem daqueles que
continuarão a carregar seu DNA...”

A) pretendes - cuida - continuarão;
B) pretendes - cuide - continuareis;
C) pretendes - cuidai - continuarão;
D) pretendei - cuidai - continuarão;
E) pretendei - cuide - continuarei.

48. Assinale a opção que completa corretamente os espaços
abaixo.

_____ 2000 anos, _____ raça humana sentia-se superior
_____ outros seres e agia em relação _____ eles de forma
arrogante e arbitrária.

A) A- a - à - à;
B) À - à - a - à;
C) Há - a - à - à;
D) À - a - a - à;
E) Há - a - a - a.

51. Marque a opção em que houve ERRO na colocação do
pronome oblíquo átono.

A) Você realmente acha que me convenceu com esta
história?

B) Pergunto-me frequentemente se há vida após a morte.
C) Ninguém me convenceria do contrário.
D) Jamais me submeteria a este tipo de interrogatório.
E) Sentiria-se tranquilo se tivesse certeza.

53. Em “Se não transmitirmos uma ética robusta a eles, nosso
DNA terá curta duração.”, se trocarmos o verbo para
o pretérito imperfeito do subjuntivo, para manter a coerência
textual, necessariamente, o verbo deverá assumir a
seguinte forma:

A) terá;
B) tiver;
C) tivesse;
D) teria;
E) tenha.

primeiro

segundo

52. Apenas uma das frases abaixo apresenta ERRO quanto
ao uso dos sinais de pontuação.Aponte-a.

A) Antigamente, quando a vida era mais regrada, os homens
eram mais saudáveis.

B) Inconsequentes, os homens de vida desregrada
apressam o próprio fim.

C) Os homens, que sempre foram mais práticos que as
mulheres, não pensam no dia seguinte.

D) Esperavam o momento certo de falar, todas as outras
pessoas presentes à reunião.

E) Todos se levantaram, pensando que a reunião já havia
terminado.

50. Assinale a opção que apresenta, respectivamente, a
função sintática dos termos grifados no período abaixo.

“Homens têm nunca se realizam,
procurando a imortalidade ou matando-se uns
aos outros.”

A) objeto direto - objeto direto - objeto indireto;
B) sujeito - objeto direto - adjunto adverbial;
C) sujeito - predicativo - complemento nominal;
D) adjunto adnominal - predicativo - objeto indireto;
E) adjunto adnominal - objeto direto - adjunto adverbial.

que mil outros objetivos
na academia

49. Apenas uma das opções abaixo apresenta ERRO em
relação à concordância nominal.Aponte-a.

A) As visões hinduísta e espírita apresentam alguns pontos
em comum.

B) Qualquer pessoa fica meia apreensiva diante de uma
situação como esta.

C) Era exatamente meio-dia e meia quando ele se levantou
para opinar.

D) Bastantes justificativas foram apresentadas para provar
seu ponto de vista.

E) Todos ficaram alerta quando a campainha tocou.



09

55. Apenas uma das frases abaixo apresenta ERRO de
concordância verbal.Aponte-a.

A) Amaioria dos cientistas não acredita em Deus.
B) Mais de uma pessoa concorda com esta teoria.
C) Faziam dois meses que ele tentava apresentar sua teoria

e era impedido.
D) Ele era daqueles que procuravam convencer os outros de

suas ideias.
E) Minas Gerais não possui mar, mas suas montanhas

aproximam o homem do infinito.

54. Em "Outro dia um amigo me perguntou...", o
primeiro elemento da palavra grifada (bio), significa:

A) povo;
B) repetição;
C) vida;
D) animais;
E) estudo.

biólogo

57. Para o seu funcionamento, o Município de Porto Velho
está estruturado com os seguintes poderes:

A) legislativo e executivo;
B) cameral e tributário;
C) político e executivo;
D) judiciário e econômico;
E) social e legislativo.

56. A Lei Orgânica de Porto Velho identifica na estrutura
administrativa o “Conselho Superior do Município” que tem a
competência de:

A) cooperar com o governo municipal, auxiliando no
planejamento, interpretação e julgamento de matérias de
grande importância;

B) representar o municíp io extra judic ia lmente,
supervisionando, administrando e assessorando
juridicamente o poder executivo;

C) participar diretamente no processo de elaboração,
aprovação e controle do Plano Plurianual, da Lei de
Diretrizes Orçamentárias e dos OrçamentosAnuais;

D) pronunciar-se sobre questões relevantes apresentadas
pelo Prefeito tais como a estabilidade das instituições e
situações emergentes de grave complexidade e
implicações;

E) dispor sobre a ordenação e o pleno desenvolvimento das
funções da cidade, de seus bairros, vilas e aglomerados
urbanos, definindo estratégias para garantir o bem-estar
de seus habitantes.

CONHECIMENTOS MUNICIPAIS E DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

60. Nesse novo século, os cidadãos, cada vez mais
conscientes, clamam por um paradigma de gestão pública
“responsável por decisões e consequências” ( );
gestão íntegra, ética, e cidadã que aja sempre resguardando
sua reputação. A sociedade espera que a prática da gestão
pública NÃO se fundamente:

A) no comprometimento social;
B) na credibilidade junto aos mais diversos setores;
C) em instituições de postura ética que exprimam confiança;
D) na cooptação de um pequeno grupo oriundo de setor

ligado ao governo, objetivando autorizar, administrar e
controlar os gastos públicos;

E) na adoção de mecanismos de avaliação e controle.

Coelho, 2000

59. “...cidadania pressupõe a comunicação entre os vários
setores da sociedade, exigindo uma comunicação capaz de
integrar Estado, governo e sociedade em prol de políticas
públicas que procurem atender as necessidades sociais”.
( ). A comunicação pública, dentro da proposta de
construção da cidadania, é aquela que:

A) é praticada pelo governo com o objetivo de prestar
contas;

B) adota o “marketing” político, buscando atingir a opinião
pública através de métodos publicitários em busca de
respostas rápidas e efeitos imediatos;

C) envolve o cidadão de maneira mais diversa, participativa,
estabelecendo um fluxo de relações comunicativas entre
Estado e sociedade;

D) define técnicas persuasivas para abordar os assuntos e a
forma como eles serão apresentados aos cidadãos;

E) adota as novas tecnologias para atrair cidadãos e formar
opinião.

Oliveira, M.J.C.

58. A administração pública se vê compelida a adotar novas
técnicas gerenciais. A população cada vez mais cobra a
eficiente gestão da “coisa pública”, exigindo resultados e
eficácia na utilização do dinheiro público. Para fazer frente
aos novos desafios impostos pela sociedade e pela
competitividade, as empresas privadas já adotam a
Reengenharia Organizacional o que para a esfera pública
pressupõe uma série de novos desempenhos. Analise as
afirmativas abaixo, assinalando as corretas.

I. Eliminar a repetição de tarefas, assinaturas e carimbos é
uma das preconizações da Reengenharia (RE).

II. Alterar as atribuições dos cargos (quando for possível)
para aumentar a contribuição de cada funcionário.

III. Adotar a reeducação para a introdução de atividades
inovadoras.

IV. Estabelecer rotinas que produzam qualidade dos
serviços.

V. Exigir a adesão da totalidade dos funcionários aos novos
procedimentos para a implantação do processo.

Estão corretas:

A) I, II, III e V;
B) III, IV e V;
C) II, III, IV e V;
D) II, IV e V;
E) I, II, III e IV.


